
EPINGLE 100 
 

VERIFICAR RESTRIÇÕES DE USO CONSTANTES NA LISTA DE 
AGROTÓXICOS DO PARANÁ 

 
 Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) sob 
o nº 07698 
 
COMPOSIÇÃO: 
4-fenoxyphenyl (RS)-2-(2-pyridyloxy) propyl ether  
(PIRIPROXIFEM).....................................................................100 g/L (10% m/v) 
Outros Ingredientes..................................................................900 g/L (90% m/v) 
 
CONTEÚDO: VIDE RÓTULO 
 
CLASSE: Inseticida de contato e translaminar do grupo químico Éter 
piridiloxipropílico 
 
TIPO DE FORMULAÇÃO: Concentrado Emulsionável (EC) 
 
TITULAR DO REGISTRO (*): 
SUMITOMO CHEMICAL DO BRASIL REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Av. Paulista, 854 - 11º andar - conj. 112 (Edifício Top Center) - CEP: 01310-
913 - São Paulo/SP Tel.: (11) 3174-0355 - CNPJ: 42.462.952/0001-77 - Insc. 
Estadual nº 113.103.435.118 -  Número do Registro do estabelecimento/Estado 
CDA/CFICS/SP nº 261 
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 
 
FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO:  
SUMITOMO CHEMICAL CO. LTD. 
Misawa Works, Sabishirotai, Misawa, Misawa-shi, Misawa, 033-0022 - Japão 
 
FORMULADORES:  
ARYSTA LIFESCIENCE DO BRASIL INDÚSTRIA QUÍMICA E  
AGROPECUÁRIA LTDA. 
Rodovia Sorocaba - Pilar do Sul, km 122 - CEP: 18160-000 - Salto de 
Pirapora/SP - Brasil - CNPJ: 62.182.092/0012-88 - Número de registro do 
estabelecimento/Estado - CDA/CFICS/SP nº 476 
 
NUFARM INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA S.A. 
Av. Parque Sul, 2138 - Distrito Industrial I - CEP 61939-000 - Maracanaú/CE – 
Brasil - CNPJ 07.467.822/0001-26 - Número de registro do 
estabelecimento/Estado - SEMACE nº 338/2011-COPAM/NUCAM 
 
SIPCAM UPL BRASIL S.A. 
Rua Igarapava, 599 - Distrito Industrial III - CEP 38044-755 - Uberaba/MG – 
Brasil - CNPJ: 23.361.306/0001-79 - Número de registro do 
estabelecimento/Estado junto ao IMA/MG nº 701-332. 
 



TAGMA BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS 
LTDA. 
Av. Roberto Simonsen, 1459 - Recanto dos Pássaros - CEP 13140-000 - 
Paulínia/SP – Brasil - CNPJ: 03.855.423/0001-81 - Número de registro do 
estabelecimento/Estado CDA/CFICS/SP nº 477 
 
IHARABRAS S.A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS. 
Av. Liberdade, 1701 - Bairro Cajuru do Sul - CEP 18087-170 - Sorocaba/SP – 
Brasil - CNPJ: 61.142.550/0001-30 - Número de registro do 
estabelecimento/Estado CDA/CFICS/SP nº 008 
 
SUMIKA AGRO MANUFACTURING LTD. 
123 Kawakitacho - Shobara - 727-0203 - Hiroshima – Japão 
 
ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E 

CONSERVE-OS EM SEU PODER. 
 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL. PROTEJA-SE. 

 
É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

 
Indústria Brasileira 

 
Inflamável 1- A 

 
CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA - CLASSE I - EXTREMAMENTE TÓXICO 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL - 
CLASSE II - PRODUTO MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 

 
  



 INSTRUÇÕES DE USO: 
 
 EPINGLE 100 é um inseticida fisiológico juvenoide, análogo ao hormônio 
juvenil, regulador de crescimento de insetos. O produto atua por contato e ação 
translaminar, principalmente sobre os ovos e ninfas provocando distúrbio no 
equilíbrio hormonal, impedindo que os insetos das formas jovens tornem-se 
adultos.  
As fêmeas que entram em contato com o produto colocam ovos inviáveis e, 
também, diminuem a postura. 
 
CULTURAS, PRAGAS, DOSES, NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE 
APLICAÇÃO: 
 

CULTURAS PRAGAS DOSE 
(p.c.) 

DOSE 
(i.a.) 

NÚMERO DE 
APLICAÇÕES 

ALGODÃO 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

0,3 a 0,5 L/ha, 
utilizando de 
200 a 250 L/ha 
de calda. 

30 a 50 
g/ha 

2 

BERINJELA Tripes  
(Thrips palmi) 

75 mL/100 L 
de água, 
utilizando de 
500 a 1.000 
L/ha de calda. 

7,5 
g/100 L 
de água 

2 

CAFÉ 

Bicho-mineiro-
do-café 
(Leucoptera 
coffeella) 

0,5 a 1,0 L/ha 
utilizando de 
400 a 500 
litros de 
calda/ha. 

50 a 
100 
g/ha 

2 

CITROS 

Cochonilha-
pardinha  
(Selenaspidus 
articulatus) 

50 a 75 
mL/100 L de 
água com 10 
litros/planta de 
calda, 
procurando 
dar uma 
cobertura 
uniforme sobre 
as plantas. 

5,0 a 
7,5 

g/100 L 
de água 

2 

Cochonilha-de-
placa 
(Orthezia 
praelonga) 

75 mL/100 L 
de água 
utilizando 10 L 
de 
calda/planta. 

7,5 
g/100 L 
de água 

2 
Cochonilha-
parlatoria 
(Parlatoria 
cinerea) 

100 mL/100 L 
de água 
utilizando 10 L 
de 
calda/planta. 

10,0 
g/100 L 
de água 

Psilídeo-dos- 6,25 mL/100 L 0,625 



citros 
(Diaphorina 
citri) 

de água g/100 L 
de água 

FEIJÃO 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

250 mL/ha, 
utilizando 200 
a 250 L/ha de 
calda. 

25 g/ha 2 

GÉRBERA 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

75 mL/ 100 L 
de água 
utilizando 
1.200 L de 
calda/ha. 

7,5 
g/100 L 
de água 

3 

MELANCIA 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

75 a 100 
mL/100 L de 
água, 
utilizando 
1.000 L 
calda/ha. 

7,5 a 10 
g/100 L 
de água 

2 

MELÃO 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

75 a 100 
mL/100 L de 
água utilizando 
de 600 a 1.000 
L de calda/ha. 

7,5 a 10 
g/100 L 
de água 

1 

PEPINO Tripes  
(Thrips palmi) 

75 mL/100 L 
de água 
utilizando de 
500 a 1.000 
L/ha de calda. 

7,5 
g/100 L 
de água 

2 

REPOLHO 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

50 a 75 mL/ 
100 L de água 
utilizando 625 
L de calda/ha. 

5,0 a 
7,5 

g/100 L 
de água 

2 

ROSA 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

50 a 75 
mL/100 L de 
água utilizando 
400 L de 
calda/ha. 

5,0 a 
7,5 

g/100 L 
de água 

2 

SOJA 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

250 mL/ha 
utilizando-se 
de 200 a 300 L 
de calda/ha. 

25 g/ha 1 

TOMATE 

Mosca-branca 
(Bemisia tabaci)  

50 a 100 
mL/100 L de 
água, 
utilizando de 
400 a 1.000 
L/ha de calda. 

5,0 a 10 
g/100 L 
de água 

3 

Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

75 mL a 100 
mL/100 L de 
água, 

7,5 a 10 
g/100 L 
de água 



utilizando de 
400 a 1.000 
L/ha de calda. 

UVA 
Mosca-branca 
(Bemisia tabaci 
raça B) 

50 a 75 
mL/100 L de 
água utilizando 
de 500 a 1.000 
L de calda/ha. 

5,0 a 
7,5 

g/100 L 
de água 

2 

 p.c. = produto comercial i.a. = ingrediente ativo 
 
INÍCIO, NÚMERO E ÉPOCA DE APLICAÇÃO: 
As aplicações do EPINGLE 100 devem ser iniciadas no início da infestação das 
pragas, quando forem constatadas a presença de ovos ou as primeiras “ninfas” 
ou formas jovens, intercalando as aplicações com outros produtos do programa 
de Manejo de Produtos, realizando no máximo 2 a 3 aplicações do produto 
EPINGLE 100, por ciclo da cultura. 
No controle, principalmente da Mosca Branca, a pulverização deve ser feita de 
modo a atingir os ovos e formas jovens ou ninfas, na face inferior das folhas. É 
importante observar o nível populacional de “adultos”, e, se for alto, 
recomenda-se aplicar antes um produto que tenha ação sobre os adultos e 
logo em seguida aplicar o EPINGLE 100. 
 
INTERVALO DE APLICAÇÃO: 
- ALGODÃO: Recomenda-se fazer de 1 a 2 aplicações durante o ciclo da 
cultura com intervalo de 15 dias, utilizando volume de calda de 200 a 250 
litros/ha. 
 
- BERINJELA: Fazer no máximo até 2 aplicações durante o ciclo da cultura, 
com intervalo de 7 a 10 dias. Deve-se utilizar de 500 a 1.000 litros de volume 
de calda por hectare, dependendo do estádio da cultura. Para se obter melhor 
controle do Tripes, recomenda-se fazer as pulverizações de tal forma que atinja 
também o solo, considerando que este inseto passa o estádio pupal no solo. 
 
- CAFÉ: Recomenda-se fazer 2 aplicações por ano com intervalos de 15 a 20 
dias, utilizando-se de 400 a 500 litros de volume de calda/ha. 
 
- CITROS: Recomenda-se fazer de 1 a 2 aplicações durante o ano, com 
intervalo de 30 dias devendo-se gastar volume de 10 litros de calda/planta. 
 
- FEIJÃO: Recomenda-se iniciar a aplicação do produto EPINGLE 100 quando 
forem constatadas presença de ovos e primeiras ninfas, realizando no máximo 
2 aplicações por ciclo da cultura. Utilizar 200 a 250 L/ha de volume de calda, 
intercalando-se com outros produtos no programa de Manejo de Produtos. 
 
- GÉRBERA: Deve-se fazer de 2 a 3 aplicações com intervalos de 10 a 15 dias, 
utilizando volume de até 1.200 litros de calda/ha. 
 
- MELANCIA: Recomenda-se de 1 a 2 aplicações durante o ciclo da cultura 
com intervalos de 7 dias, gastando-se 1.000 litros de calda/ha. 



- MELÃO: Recomenda-se realizar 1 aplicação durante o ciclo da planta, 
devendo utilizar o volume de calda variando entre 600 a 1.000 litros/ha, 
dependendo do estágio e crescimento das plantas. 
 
- PEPINO: Recomenda-se fazer 2 aplicações durante o ciclo da cultura, com 
intervalos de 15 dias para controlar Thrips palmi. Deve-se utilizar de 500 a 
1.000 litros de calda/ha, dependendo do estádio da cultura para o controle de 
Thrips palmi. 
 
- REPOLHO: Aplicar no máximo 2 aplicações com intervalos de 7 dias, 
devendo utilizar em torno de 625 litros de calda/ha de tal forma que haja boa 
uniformidade na cobertura em todas as partes aéreas das plantas. 
 
- ROSA: Recomenda-se aplicar até 2 aplicações com intervalo de 10 dias, 
gastando-se 400 litros de calda/ha, dependendo do estádio de 
desenvolvimento da cultura. 
 
- SOJA: Recomenda-se realizar 1 aplicação no início da infestação da Bemisia 
tabaci raça B, utilizando-se o volume de calda de 200 a 300 litros/ha. 
 
- TOMATE: Fazer até no máximo 3 aplicações durante o ciclo da cultura com 
intervalos de 7 dias devendo-se gastar de 400 a 1.000 litros de calda/ha, 
dependendo do estádio da cultura. 
 
- UVA: Recomenda-se aplicar até 2 aplicações durante o ciclo da cultura, com 
intervalos de 10 dias entre as aplicações utilizando-se de 500 a 1.000 litros de 
volume de calda/ha, dependendo do estádio de desenvolvimento das plantas. 
 
MODO DE APLICAÇÃO: 
EPINGLE 100 deve ser aplicado em pulverização via terrestre utilizando-se 
pulverizador costal manual ou motorizado ou pulverizador de barra tratorizado, 
munido de bicos adequados. Em caso de aplicação com pulverizadores 
tratorizados dotados com barra/bicos, recomenda-se o uso de bicos cônicos 
tipo D2, D3 ou séries X2, X3, e pressão de 80 a 150 lbs/pol2. Deve-se regular o 
pulverizador de tal forma que a altura da barra fique de 30 a 50 cm acima do 
topo das plantas, e a distância entre bicos de 30 a 50 cm entre si.  
Usando-se outros tipos de equipamento, procurar obter uma cobertura 
uniforme em toda a parte aérea das plantas. 
 
 CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: 
As aplicações devem ser feitas nas horas mais frescas do dia, de preferência 
na parte da manhã ou à tarde em condições de temperatura inferior a 27ºC, 
umidade relativa do ar acima de 70% e ventos abaixo de 10 km/h, utilizando-se 
quantidade de calda suficiente para dar boa cobertura sobre as plantas. Em 
caso de dúvidas, consultar um Eng.º Agrônomo. 
 
  



INTERVALO DE SEGURANÇA: 
 
 CULTURA DIAS 
Algodão 7 
Berinjela 3 
Café 15 
Citros 14 
Feijão 14 
Gérbera U.N.A. 
Melancia 3 
Melão 14 
Pepino 1 
Repolho 14 
Rosa U.N.A. 
Soja 30 
Tomate 7 
Uva 14 
 U.N.A. = Uso Não Alimentar 
 
INTERVALOS DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS 
TRATADAS: 
O intervalo de reentrada é de 24 horas. Mantenha afastada da área de 
aplicação crianças, animais domésticos e pessoas desprotegidas. Caso 
necessite entrar na área tratada antes de 24 horas ou se as partes tratadas 
estiverem úmidas, use avental impermeável, luvas e botas de borracha e 
óculos protetores. 
 
LIMITAÇÕES DE USO: 
- Os usos do produto estão restritos aos indicados no rótulo e bula. 
- Quando este produto for utilizado nas doses recomendadas, não causará 
danos às culturas indicadas. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
A SEREM UTILIZADOS: 
Durante a manipulação, preparação da calda ou aplicação, use macacão com 
mangas compridas, capa ou avental impermeável, óculos protetores, chapéu 
de abas largas, máscara protetora especial provida de filtros, botas e luvas 
impermeáveis. - Após a utilização do produto, remova as roupas protetoras e 
tome banho.  
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM 
USADOS: 
Vide “Modo de Aplicação”. 
 
 DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA 
EMBALAGEM OU TECNOLOGIA EQUIVALENTE: 
Vide "DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE" 
 



INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, 
DESTINAÇÃO, TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E 
INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS VAZIAS: 
Vide "DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE" 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E 
DESTINAÇÃO DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM 
DESUSO. 
Vide "DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE" 
 
INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO DE RESISTÊNCIA A INSETICIDAS: 
- Qualquer agente de controle de inseto pode se tornar menos efetivo ao longo 
do tempo, se o inseto desenvolver algum mecanismo de resistência. O Comitê 
Brasileiro de Ação a Resistência a Inseticida - IRAC-BR recomenda as 
seguintes estratégias de manejo de resistência a inseticida, visando prolongar 
a vida útil dos inseticidas: 
- Qualquer produto para controle de inseto, da mesma classe ou modo de 
ação, não deve ser utilizado em gerações consecutivas da praga. 
- Usar somente as doses recomendadas na bula/rótulo. 
- Consultar sempre um engenheiro Agrônomo para orientação sobre o Manejo 
de Resistência a Inseticidas. 
- Incluir outros métodos de controle de pragas (Ex. controle cultural, biológico, 
etc.) dentro do programa de Manejo Integrado de Pragas, quando disponível e 
apropriado. 
 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA 
 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO: 
- Evite o máximo possível o contato com a área tratada. 
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes 
do dia. 
- Verifique a direção do vento e aplique de modo a não entrar na névoa do 
produto. 
- Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de 
segurança (intervalo de tempo entre a última aplicação e a colheita). 
- Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão com tratamento 
hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas 
e as pernas das calças por cima das botas; botas de borracha; máscara com 
filtro combinado; óculos de segurança com proteção lateral; touca árabe e 
luvas de nitrila. 
 
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO: 
- Caso necessite entrar na área tratada com o produto antes do término do 
intervalo de reentrada, utilize os equipamentos de proteção individual (EPIs) 
recomendados para o uso durante a aplicação. 
- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem 
original em local trancado, longe do alcance de crianças e animais. 
- Antes de retirar os equipamentos de proteção individual (EPI), lave as luvas 
ainda vestidas para evitar contaminação. 



- Os equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados devem ser 
retirados na seguinte ordem: touca árabe, óculos, avental, botas, macacão, 
luvas e máscara. 
- Tome banho imediatamente após a aplicação do produto. 
- Troque e lave as suas roupas de proteção separadas das demais roupas da 
família. Ao lavar as roupas utilizar luvas e avental impermeável. 
- Faça a manutenção e lavagem dos equipamentos de proteção após cada 
aplicação do produto. 
- Fique atento ao tempo de uso dos filtros, seguindo corretamente as 
especificações do fabricante. 
- Não reutilizar a embalagem vazia. 
- No descarte de embalagens utilize equipamento de proteção individual - EPI: 
macacão com tratamento hidrorrepelente com mangas compridas, luvas de 
nitrila e botas de borracha. 
 
PRIMEIROS SOCORROS: procure logo um serviço médico de emergência 
levando a embalagem, rótulo, bula e/ou receituário agronômico do produto.  
Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito. Caso o vômito ocorra 
naturalmente, deite a pessoa de lado. Não dê nada para beber ou comer.  
Olhos: Em caso de contato, lave com muita água corrente durante pelo menos 
15 minutos. Evite que a água de lavagem entre no outro olho.  
Pele: Em caso de contato, tire a roupa contaminada e lave a pele com muita 
água corrente e sabão neutro.  
Inalação: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local 
aberto e ventilado. 
A pessoa que ajudar deveria proteger-se da contaminação usando luvas e 
avental impermeáveis, por exemplo. 
 
Antídotos e Tratamento (Informações para Médicos): 
Não há antídoto específico conhecido. Tratamento sintomático de acordo com 
o quadro clínico. 
 
Grupo Químico Éter piridiloxipropílico 
Classe 
Toxicológica 

I - Extremamente Tóxico 

Mecanismo de 
Ação, Absorção 
e Excreção 

Testes realizados em animais de laboratório mostram 
que o Piriproxifen é absorvido, distribuído e 
extensivamente metabolizado. As principais reações de 
biotransformação são a oxidação, clivagem e a 
conjugação. Aproximadamente 88 - 96% do Piriproxifen é 
excretado através das fezes (81 - 92% da dose) e urina 
(5 - 12% da dose) após 2 dias da administração. A 
concentração nos tecidos, após 7 dias, foi menor do que 
0,3%. 

Efeitos Crônicos Em estudos toxicológicos de longa duração, nos quais os 
animais são observados durante toda ou boa parte de 
suas vidas, expostos ao Piriproxifem, em diferentes 
concentrações, os animais apresentaram um aumento no 
colesterol total e dos triglicerídios, redução na contagem 
dos hematócitos e hemoglobina, redução no ganho de 



peso, anemia leve. 
Diagnóstico O diagnóstico é estabelecido pela confirmação de 

exposição e pela ocorrência de quadro clínico 
compatível. 

Tratamento Não há antídoto específico. O tratamento deve ser 
direcionado ao controle dos sintomas clínicos. 

Contraindicações Não são conhecidas contraindicações, efeitos adversos 
ou sinérgicos. 

Atenção As intoxicações por Agrotóxicos estão incluídas entre as 
Enfermidades de Notificação Compulsória. Comunique o 
caso e obtenha informações especializadas sobre o 
diagnóstico e tratamento através dos Telefones de 
Emergência PARA INFORMAÇÕES MÉDICAS: 
Disque-Intoxicação ANVISA: 0800-722-6001 
Rede Nacional de Centros de Informações e Assistência 
Toxicológica RENACIAT-ANVISA/MS 
Telefone de Emergência da Empresa: 0800-141-149 

 
Efeitos Agudos e Crônicos: 
 
Exposição aguda: 
Estudos em animais de laboratório com o produto Epingle 100 
DL 50 oral, ratos  5700 mg/kg 
DL 50 dermal, rato  Superior a 2000 mg/kg 
CL 50 inalatória, ratos  5,12 mg/m3 
Irritação primária da pele, coelhos  Produto irritante moderado 
Irritação primária dos olhos, coelhos  Produto irritante para olhos de coelho 
 
Sintomas de alarme: 
Não são conhecidos sintomas de alarme, sendo recomendada a suspensão do 
uso do produto se surgirem quaisquer sintomas durante a sua manipulação. 
 
TELEFONES DE EMERGÊNCIA: 
Disque-Intoxicação: 0800-722-6001 
Telefone da Empresa: 0800-141-149 
 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
 
1. PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS 
DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE: 
- Este produto é: 
- ( ) Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I) 
- (x) MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE II) 
- ( ) Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III) 
- ( ) Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 
- Este produto é ALTAMENTE BIOCONCENTRÁVEL em peixes. 
- Este produto é ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente. 
- Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para organismos aquáticos 
(microcrustáceos). 



- É PROIBIDA a aplicação deste produto em áreas alagadas ou sujeitas a 
inundação por causar danos ao meio ambiente quando aplicado nestas 
condições. 
- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza. 
- Não utilize equipamentos com vazamentos. 
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais 
quentes. 
- Aplique somente as doses recomendadas. 
- Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e 
demais corpos d’água. Evite a contaminação ambiental 
- A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona a 
contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde 
das pessoas. 
 
2. INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA 
CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES: 
- Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada. 
- O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de 
alimentos, bebidas, rações ou outros materiais. 
- A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível. 
- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável. 
- Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO. 
- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, 
principalmente crianças. 
- Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver 
embalagens rompidas ou para o recolhimento de produtos vazados. 
- Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes da 
NBR 9843 da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT 
- Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 
 
3. INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES: 
- Isole e sinalize a área contaminada. 
- Contate as autoridades locais competentes e a Empresa SUMITOMO 
CHEMICAL DO BRASIL REPRESENTAÇÕES LTDA. - telefone de 
Emergência: 0800-111-767. 
- Utilize equipamento de proteção individual - EPI (macacão de PVC, luvas e 
botas de borracha, óculos protetores e máscara contra eventuais vapores). 
- Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto 
entre em bueiros, drenos ou corpos d’água. Siga as instruções abaixo: 
• Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o 
material com auxílio de uma pá e coloque em recipiente lacrado e identificado 
devidamente. O produto derramado não deverá mais ser utilizado. Neste caso, 
consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo para a sua 
devolução e destinação final. 
• Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não 
contaminado, recolha esse material e coloque em um recipiente lacrado e 
devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme indicado 
acima. 
 



• Corpos d’água: interrompa imediatamente a captação para o consumo 
humano ou animal, contate o órgão ambiental mais próximo e o centro de 
emergência da empresa, visto que as medidas a serem adotadas dependem 
das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e 
da quantidade do produto envolvido. 
- Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, CO2 ou pó 
químico, ficando a favor do vento para evitar intoxicação. 
 
4. PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, 
TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
 
EMBALAGEM RÍGIDA LAVÁVEL 
 
LAVAGEM DA EMBALAGEM 
Durante o procedimento de lavagem o operador deverá estar utilizando os 
mesmos EPI’s - Equipamentos de Proteção Individual - recomendados para o 
preparo da calda do produto. 
 
Tríplice Lavagem (Lavagem Manual): 
Esta embalagem deverá ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, 
imediatamente após o seu esvaziamento, adotando-se os seguintes 
procedimentos: 
- Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do 
pulverizador, mantendo-a na posição vertical durante 30 segundos; 
- Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume; 
- Tampe bem a embalagem e agite-a, por 30 segundos; 
- Despeje a água de lavagem no tanque pulverizador; 
- Faça esta operação três vezes; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. 
 
Lavagem sob Pressão: 
Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressão 
seguir os seguintes procedimentos: 
- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no 
pulverizador; 
- Acione o mecanismo para liberar o jato de água; 
- Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 
30 segundos; 
- A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os 
seguintes procedimentos: 
- Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, 
mantê-la invertida sobre a boca do tanque de pulverização, em posição vertical, 
durante 30 segundos; 
- Manter a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento de 
lavagem sob pressão, direcionando o jato de água para todas as paredes 
internas da embalagem, por 30 segundos; 
- Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador; 



- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
 
- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, esta 
embalagem deve ser armazenada com a tampa, em caixa coletiva, quando 
existente, separadamente das embalagens não lavadas. 
O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, 
deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso 
impermeável, ou no próprio local onde guardadas as embalagens cheias. 
 
- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da 
embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi 
adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da 
compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja 
dentro de seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em 
até 6 meses após o término do prazo de validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de 
fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a devolução da embalagem 
vazia. 
 
- TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, 
bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas. 
 
EMBALAGEM RÍGIDA NÃO LAVÁVEL (EMBALAGENS DE GRANDE 
VOLUME RETORNÁVEIS) 
 
- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
 
- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve 
ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso 
impermeável, no próprio local onde guardadas as embalagens cheias. 
Use luvas no manuseio dessa embalagem. 
Essa embalagem deve ser armazenada com sua tampa, em caixa coletiva, 
quando existente, separadamente das embalagens lavadas. 
 
- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data de compra, é obrigatória a devolução da 
embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi 
adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da 
compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja 
dentro de seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em 
até 6 meses após o término do prazo de validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de 
fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a devolução da embalagem 
vazia. 



TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, 
bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas. 
 
- EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 
 
- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
 
- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve 
ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo da chuva e com piso 
impermeável, no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias. 
 
- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
É obrigatoria a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, onde foi adquirido 
o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento 
comercial. 
 
- TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, 
bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas. 
 
- DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS 
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, 
somente poderá ser realizada pela Empresa Registrante ou por empresas 
legalmente autorizadas pelos órgãos competentes. 
 
- É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA 
EMBALAGEM VAZIA OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE 
PRODUTO. 
 
- EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO 
INADEQUADA DA EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS 
A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio 
ambiente causa contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, 
a flora e a saúde das pessoas. 
 
- PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, 
consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo para sua 
devolução e destinação final. 
A desativação do produto é feita através da incineração em fornos destinados 
para esse tipo de operação, equipados com câmara de lavagem de gases 
efluentes e aprovados por órgão ambiental competente. 
Para desativação do produto, contate a empresa SUMITOMO CHEMICAL DO 
BRASIL REPRESENTAÇÕES LTDA. e o Órgão Estadual do Meio Ambiente. 
 
5. TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na 
legislação específica, que inclui o acompanhamento da ficha de emergência do 



produto, bem como determina que os agrotóxicos não podem ser transportados 

junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou outros materiais. 


